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Resumo da reunião realizada em 17 de março de 2010


A sessão foi presidida pelo Representante Permanente do Haiti e Presidente da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM), Embaixador Duly Brutus, e teve por objetivo considerar os temas da ordem do dia.  A reunião teve início às 14h50.

1. Aprovação da ordem do dia
A ordem do dia, documento CE/AM-130/10, foi aprovada sem modificações.

2. Relatório do Presidente do Grupo de Trabalho Informal Encarregado da Avaliação da CEAM
Antes de passar a palavra ao Presidente do Grupo de Trabalho Informal Encarregado da Avaliação da CEAM, o Embaixador Brutus destacou sua liderança, bem como o dedicado trabalho dos membros do grupo na realização da tarefa a eles atribuída.

O Representante Suplente do Canadá e Presidente do Grupo de Trabalho Informal Encarregado da Avaliação da CEAM, Pierre Giroux, apresentou as conclusões das três reuniões realizadas pelo grupo em 19 e 26 de fevereiro e 5 de março de 2010, nas quais se considerou a metodologia de trabalho para realizar a avaliação e acordar algumas possíveis alternativas de conclusões. 

O Senhor Giroux informou que foram considerados quatro aspectos: a relevância da CEAM; a eficácia e eficiência de seu trabalho; o impacto de suas atividades; e sua continuidade.  Com relação a cada aspecto considerado salientou o que se segue. 
a) Relevância: os participantes acordaram:  

· que o tema da migração é extremamente relevante no contexto nacional dos Estados membros da OEA e deve fazer parte da agenda de trabalho da Organização; 

· que o valor agregado da CEAM na consideração do tema consiste em prestar informações e estabelecer redes de especialistas para o intercâmbio de boas práticas;

· que a CEAM não deveria propiciar debates políticos sobre questões migratórias.  

b) Eficácia e eficiência:  
· embora não exista duplicação das atividades relacionadas com a migração na OEA, as comissões a que a Secretaria informa sobre suas atividades nesse tema estão duplicadas – [a Secretaria presta informações à CEAM e à Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP)];
· a duplicação das comissões a que se informa constitui um obstáculo a uma visão global e integral das questões de migração na OEA e reduz a eficácia da ação da OEA nesse âmbito; 
· alguns participantes expressaram preocupação com a duplicação de atividades de outros organismos multilaterais ou internacionais voltados para a migração;
· a consolidação das estruturas de apresentação de relatórios foi considerada desejável e permitiria a criação de uma única entidade – “X” – responsável por receber todos os relatórios sobre diversos aspectos do tema migração considerados na OEA; 
· permanecem, no entanto, algumas opiniões divergentes sobre a natureza e sobre a criação de uma entidade “X”. Uma das opções seria incorporar a consideração dos relatórios relacionados ao tema migratório apresentados à CAJP às responsabilidades atribuídas à CEAM; outra seria incorporar os temas de responsabilidade da CEAM às da CAJP; e ainda outra opção seria transferir as responsabilidades relativas à migração e agregá-las ao programa de trabalho da Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI). Outras alternativas também poderiam ser consideradas. 
c) Impacto: os participantes:  
· afirmaram que é possível encontrar evidência factual do impacto positivo dos programas da CEAM em âmbito nacional, mas que essa evidência não é sistemática, devido ao curto período de atividade da CEAM e ao longo período necessário para que os efeitos de sua gestão se façam sentir;
· perguntaram-se se o mandato da CEAM (ou a migração da entidade “X”) deveria ser renovado. Coincidiram em que deve haver um esforço para identificar o resultado ou o impacto esperados e seus mecanismos de avaliação.
d) Continuidade: os participantes acordaram: 
· que o orçamento do Fundo Ordinário da Organização destina um mínimo às despesas de pessoal, de funcionamento da CEAM e de seu programa de reuniões, assegurando assim sua continuidade;
· que, no entanto, o custo das atividades e programas sobre migração executados pela Secretaria são essencialmente financiados com recursos de fundos específicos, que só estão assegurados por mais dois anos, o que representa um desafio à sustentabilidade desses programas e atividades;
· que esse desafio torna propícia a extensão do mandato da CEAM (ou da entidade “X”) por mais dois anos e, ao final desse período, seria feita uma nova avaliação da situação.

O Senhor Giroux concluiu o relatório observando que a opinião geral defende a continuação, por ora, das atividades de migração da OEA e que essas atividades precisam ser consolidadas por uma estrutura de relatórios, porém a natureza e a estrutura organizacional de tal órgão devem ser definidas.

O Senhor Giroux afirmou que o Grupo Informal presidido por ele dependeria de pelo menos mais uma reunião para chegar a um consenso sobre os parâmetros da estrutura consolidada que se estava considerando.

A Comissão agradeceu, tomou nota do relatório e acordou que o Grupo de Trabalho Informal continuará suas atividades e informará suas conclusões e recomendações uma vez concluída a tarefa. 
3. Trabalhos preparatórios para o “Workshop sobre migração extracontinental nas Américas: Tráfico, comércio, refugiados e proteção”
Ao iniciar a consideração desse tema, o Presidente solicitou a concordância dos membros da CEAM para adiar o workshop cuja realização seria em 23 de março, para o dia 6 de abril de 2010.  O Embaixador Brutus explicou que a solicitação se devia à série de atividades que estariam sendo realizadas, inclusive no dia 23 de março com a diáspora haitiana para acordar atividades de apoio à reconstrução do Haiti, e que exigiriam sua participação.
Depois de algumas consultas relacionadas a outras atividades que estariam sendo realizadas na Organização na mesma data e com o apoio da maioria das delegações, a Comissão acordou que o workshop seja realizado em 6 de abril de 2010, de 10h30 a 17h30.
A apresentação do programa de trabalho do workshop esteve a cargo da Coordenadora do Programa de Migração e Desenvolvimento do Departamento de Desenvolvimento Social, Araceli Azuara. Dessa forma, apresentou o documento CE/AM-129/10, que detalha os aspectos do tema que serão expostos por convidados especiais; solicitou comentários e observações das delegações; e reiterou sua solicitação para que os questionários sobre o tema fossem devolvidos às delegações. 

Os representantes da Costa Rica, Canadá, Colômbia e Peru fizeram referência ao título do workshop e após algumas propostas acordou-se que o título que melhor reflete o interesse dos Estados membros e sob o qual se pode responder às diferentes modalidades de migração seria: “Workshop sobre migração extracontinental nas Américas”.  A Comissão concordou com esse título para o workshop. 
O Representante Suplente da Costa Rica, Senhor Danilo González, afirmou que o Diretor de Migração e Estrangeiros e próximo Vice-ministro de Governo do país, Mario Zamora, havia confirmado sua participação no workshop. 
A Representante Suplente do México, Flor de Lis Vásquez, solicitou que se examine a possibilidade de incluir a perspectiva africana nas exposições que farão parte do workshop.
A Comissão acordou que o “Workshop sobre migração extracontinental nas Américas” seja realizado na sede da OEA, em 6 de abril de 2010, e aprovou o programa apresentado, como consta do documento CE/AM-129/10.

4. Relatório da Secretaria sobre o andamento da coleta de informação para a criação do banco de dados de estruturas jurídicas
A especialista do Programa de Desenvolvimento e Migração, Maria G. Moreno, apresentou o relatório sobre o andamento das atividades do programa de criação do Banco de Dados de Estruturas Jurídicas, Regulamentos, Políticas e Programas de Migração nas Américas.
A Senhora Moreno informou sobre o andamento da implementação do banco de dados e também lembrou aos Estados membros presentes que em uma sessão anterior da CEAM, realizada em 2 de dezembro de 2009, aprovou-se o envio e a distribuição de uma pesquisa para a coleta de informação jurídica sobre a estrutura normativa de migração.  Lembrou ainda que, em 3 de dezembro do mesmo ano, Francisco Pilotti, Diretor do Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego, unidade em que se encontra a Secretaria Técnica mencionada, havia enviado uma carta às Missões Permanentes solicitando colaboração para que a pesquisa fosse respondida pelos respectivos governos e devolvida à Secretaria, se possível, antes de 31 de janeiro de 2009. 

A Senhora Moreno afirmou que foram recebidas pesquisas preenchidas de nove países e agradeceu o apoio ao projeto prestado pelos representantes da Argentina, Belize, Chile, Guatemala, México, Paraguai, Peru, São Vicente e Granadinas e Suriname.  

A Senhora Moreno reiterou a importância do banco de dados de estruturas jurídicas sobre migração enfatizando que ele será criado para identificar os elementos essenciais que compõem a estrutura jurídica de migração dos países, mediante o compêndio da legislação nacional e dos instrumentos nacionais a fim de que sirvam de ferramenta para a análise e a consideração dos países membros da OEA na elaboração de suas políticas públicas migratórias e no desenvolvimento de matrizes de comparação da situação de ratificação, reserva e depósito dos tratados internacionais aplicáveis ao sistema interamericano sobre direitos humanos dos imigrantes.
A Secretaria Técnica acrescentou que a pesquisa e uma breve descrição do projeto serão redistribuídas e que se solicitará, mais uma vez, às Missões Permanentes dos Estados membros que as transmitam às autoridades pertinentes.
O Presidente da Comissão fez um apelo às delegações para que colaborem com a coleta das informações necessárias à criação do Banco de Dados de Estruturas Jurídicas, Regulamentos, Políticas e Programas de Migração nas Américas.
5.
Outros assuntos

Não havendo outros assuntos a serem considerados, o Presidente suspendeu a sessão.

6.
Delegações 
As seguintes delegações participaram da reunião: 

Argentina

Bahamas

Belize

Brasil

Canadá

Colômbia

Costa Rica

El Salvador

Equador

Guatemala

Haiti

México

Panamá

Peru

República Dominicana

São Vicente e Granadinas

Suriname

Uruguai

Venezuela
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